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PALAVRAS-CHAVE: Pigmentos, pigmentação patológica, material didático.
INTRODUÇÃO: Pigmento é a designação dada a substâncias que possuem cor própria e que têm origem, composição química e significados biológicos diversos, podendo ser constituintes normais das células (por exemplo, a melanina), como serem anormais, acumulando-se nas células apenas em determinadas circunstâncias. O processo de pigmentação corresponde ao acúmulo e/ou formação, normal ou patológico, de pigmentos em certos locais do organismo. Eles podem ser originados de substâncias sintetizadas pelo próprio organismo (pigmentos endógenos), ou serem formados fora do corpo e, por via respiratória, digestiva ou parenteral, penetrar e depositar-se em diversos órgãos (pigmentos exógenos). A melanina, a bilirrubina, a antracose e a hemossiderina são os exemplos mais comuns de pigmentos. OBJETIVOS: Elaborar um material impresso (banner) exibindo e comparando as aparências macro e microscópicas das principais pigmentações abordadas na disciplina de patologia básica para auxiliar na discussão do assunto durante aulas práticas. DESCRIÇÃO METODOLÓGICA: Foi realizado um levantamento bibliográfico em atlas e livros de patologia sobre as pigmentações abordadas em aulas práticas (bilirrubina, hemossiderina, antracose e melanina). Fotografias de lâminas histológicas, visualizadas em microscópico óptico, assim como imagens macroscópicas dos órgãos envolvidos com cada tipo de pigmento, foram selecionados. A seguir, as imagens macro e microscópicas foram comparadas, de modo a permitir que as alterações morfológicas pudessem se correlacionar com as características histológicas de cada pigmentação. Sobre cada um dos processos pigmentares desenvolveu-se textos explicativos para facilitar a compreensão. RESULTADOS: Foi desenvolvido um banner em papel fotográfico, de 120cmx90cm, tendo sido afixado no laboratório de patologia geral. CONCLUSÃO: As pigmentações são parte importante do ensino da patologia básica. A criação de um material que permita comparar aspectos macroscópicos e microscópicos dos processos contribui para facilitar o aprendizado e torná-lo mais atrativo para os estudantes.  
